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Soneto 18 de Shakespeare 

Se eu te comparo a um dia de verão 

És por certo, mais belo e mais ameno. 

O vento espalha as folhas pelo chão 

E o tempo do verão é bem pequeno. 

Às vezes brilha o sol em demasia. 

Outras vezes desmaia com frieza; 

O que é belo declina num só dia, 

Na terna mutação da natureza. 

Mas em ti o verão será eterno, 

E a beleza que tens não perderás; 

Nem chegará da morte o triste inverno. 

Nestas linhas com o tempo crescerás. 

E enquanto nesta terra houver um ser, 

Meus versos vivos te farão viver. 

    PARA                               


     GM


Capítulo 1 

 “Pinturas velhas não renovam mais meu ar. Vem, me acalma, traz os discos, fica.”  

 

Era uma sexta-feira fria em Primeira Cruz. Porém, entre as águas que deságuam no oceano, existiam pessoas felizes. E esta felicidade era capaz de aquecer o coração e a vida. Naquelas ínfimas gotas de chuva fraca, havia a alegria de um final de semana e a preguiça de um dia todo pela frente. Enquanto alguns trabalhavam, uns o faziam cantando, já uma parcela, implicando uns com os outros, ainda outros mais sérios, querendo apenas fazer seu trabalho, e mais três ou quatro, já tímidos,que não queriam ser notados. 



Júlio era talentoso no que fazia. Era introspectivo - porém nem tanto 

- e amava a literatura russa. Ouvia constantemente os discos de Alceu Valença e vivia a vida em um eterno tom de avelã e dourado, que remete à Morena Tropicana e aos olhos castanhos das mulheres russas. Estava acostumado a viver assim. Com muita música e literatura. Na infância, viveu em uma rua sem asfalto e ali vivera na variante marrom do solo seco ou no tom dourado dos atardeceres que abraçavam as ondas das montanhas gerais, e também no solo úmido, que vêm com o cheiro de chuva de fim de tarde. Ansiava também o marrom do bolinho de chuva e do chocolate quente que dias assim transformavam. O dourado do peixe frito, com suco de maracujá ou de Caju, que vinha constantemente nas cestas básicas de seu pai. 



O barulho da betoneira se fez presente por toda a manhã. Massas de concreto sendo feitas para encher estruturas sólidas de um lugar que seria lar de dezenas. Da janela de sua casa, Júlio conseguia observar aquela obra que, no mínimo, seria diferente. Havia não só homens trabalhando ali. Como também mulheres em suas funções programadas e sorridentes. Um dos rapazes, feliz, começou a cantar uma que, depois de um tempo, se fez descobrir ser “Quadro Verde” 

do Rubel. Não demorou para que houvesse um coro naquela construção. Ali, no canto direito, em uma escada improvisada naquele barranco - ou seria um terreno desafiador - não sabemos - 

uma jovem moça, de colete verde limão, mãos pequenas e sorriso estampado. Ela, em seu tom de pele moreno - aquela que Alceu Valença tanto canta e recita - cantava como se fosse sua música favorita. 



Destacou aquela voz a cantar “Eu vou viver enquanto houver um vestígio dos quadros que eu fiz…” E não ironicamente, o que ela fez no estado avançado daquela construção foi pintar, perfeitamente, de modo impecável, até os cantinhos mais difíceis, de modo uniforme. 



Ela, que de tons morenos e de mãos pequenas e com uma alegria introspectiva, foi chamada por um superior e foi-lhe dada a tarefa de orientar outras quatro ou três moças na aplicação do rejunte, um trabalho minucioso e delicado. Pude ouvir algo como “você é tão incrível no que faz, que vai conseguir ensinar bem as outras meninas.”  E 

foi nítido, como ocorre aos olhos de quem observa bastante, que aqueles ombros caindo um pouco, era um sinal claro de que não 

acreditava que merecia tamanha responsabilidade. Mas, revelou-se humilde e corajosa, ao aceitar tal tarefa. 



Havia ali também um homem, mais maduro, que em seu peito revelava ser uma eterna criança. Gil, o que depois ficou claro ser Gilmário, que tinha risadas marcadas, estas que chegavam ao mais distante daquela cidade.  Era o piadista daquele grupo, animando e trazendo leveza enquanto uns alimentavam a betoneira, e outros carregavam sacos de cimento. 



Naquele mesmo dia, já noite, Júlio foi ao restaurante, comer o já tradicional peixe com fritas. Ele gostava de tradições e procurava mantê-las fielmente. Chegou e conseguiu sentar na última mesa, bem no canto oeste do restaurante, voltando-se de frente para a entrada.   E assim que se sentou, como o sol ao nascer, aquela moça, agora sem colete, sem poeira, sem óculos de proteção, sem a bota de segurança, mas com uma beleza que chamaria a atenção até do outro lado do universo, adentra perguntando se seria possível uma mesa para ela. Era o sol nascendo ao leste daquele restaurante. Tal qual girassol, Júlio a seguiu com o olhar. 



Como providência divina, havia apenas a mesa ao lado livre. 

Estando ainda mais próximos, se revelava traços ainda mais bonitos, como se feitos à mão, como uma aquarela que se faz em um fim de tarde feliz.  Pegou o cardápio e ficou bons minutos folheando e folheando, indecisa quanto ao que pedir. 



-  Indecisa? 

-  Oi? 

-  Se você está indecisa… 

-  Ah, sim! É que sempre peço a mesma coisa e sempre venho decidida a escolher algo diferente. Mas, como sempre, olho, olho, olho mais um pouco e… peço o mesmo. 

-  Bem, se eu puder dar uma sugestão, talvez a batata com alecrim e molho de queijo gorgonzola e um tambaqui na farinha panko te atenderia bem.  Eu comeria toneladas disso sem enjoar. 

-  Obrigada! Me pareceu uma boa sugestão. Vou pedir assim. 

Prazer, Melissa. 

-  Júlio! Prazer. 

-  Você chegou para a construção hoje, não é? Não te vi na semana passada. 

-  É verdade. Cheguei hoje cedo. É que sou do Pernambuco e vim passar duas semanas aqui. 

-  Uau. Pernambuco é bem longe daqui. Eu conheço bem Pernambuco. Estive por uns dias em Recife. Você é de lá? 

-  Não. Sou de Buíque. Na verdade, de um vilarejo, chamado Vale do Catimbau. Onde fica o parque nacional. Você é daqui? 

-  Sim, sempre vivi aqui. E sinceramente não me vejo vivendo em outro lugar, principalmente cidade grande. Não gosto da vida de ritmo agitado. Eu aprecio o lento. 

-  Constância, nunca velocidade. 

-  Exatamente! O dourado do mar, as pessoas que por serem elas mesmas, são poesia. Sabe, Júlio, eu amo dedicatórias em livros. Livros são únicos, dedicatórias são únicas e claro, pessoas são únicas. Este inédito das coisas me faz ser feliz. 

Pois, se cada pôr do sol é único e tudo é tão único…! 

Desculpa, acho que me empolguei. O pernambucano é bem tradicionalista, né? 

-  Não precisa pedir desculpa. Eu gosto disso. E acho bonito ver que existem pessoas com raízes no profundo. Acho que hoje as pessoas se contentam muito com o raso. Ah, e sim. Somos bem apaixonados pelo o que é nosso. Já ouviu falar do lema 

“Pernambuco meu país”? Temos orgulho das nossas músicas, dos nossos festivais, das nossa lindas e históricas Recife e Olinda, do nosso Vale do Pajeú, o Parque do Catimbau e, claro, Fernando de Noronha. Estou sendo injusto, pois não falei de cada canto do estado. Mas, pra ser sincero, amo meu cantinho favorito. 

-  É exatamente isso que eu penso. Que bom que me entendeu bem. E me diz, você vai na construção amanhã? 

-  É bem possível. Logo mais vou descansar para acordar cedo e ir. 

-  Que bom! Vou ficar feliz em te ver lá. Você vai gostar. O 

grupo é bem animado. 

-  É, eu percebi. Amam cantar. 

-  Meu Deus! Você viu? Que vergonha!!!! 

-  Vergonha? Vocês cantam bem e o que vale é a alegria. Quem precisa cantar afinado são os profissionais. Para nós, meros fãs da música, vale cantar errado, desafinado, empolgado…  

-  É! Somos uma família, quase! 



Naquele momento, pela primeira vez aqueles olhos se encontraram. 

Houve uma sensação de quem demora 200 vezes dez mil anos para encontrar um tesouro. Naquele gelado que ocorre no coração, no ar que falta nas narinas e que aperta o coração ainda mais, no engolir seco, no lembrar de 13 bilhões de poesias e nenhuma ser possível para descrever o que aqueles olhos de jabuticaba, que ao sol remetia às avelãs, no tom pastel que sempre se sentiu confortável na vida. 

Sempre digo que não foi tanto o que ela fez ou disse ou seja lá o que for, mas como ela olha nos olhos, no fundo deles, olhar de gente pura e sincera, que ama e é capaz de se fazer arte. É como se ela tivesse entrado dentro de você, de alguma forma. Como se de alguma maneira você estivesse olhando para si mesmo e seus atos com os olhos dela. Algo mais que metafísico, que só Deus na sua bondade infinita poderia explicar 



Demorou pra Ser, do Vanguart começa a tocar. Em uníssono, dizem: 

“Eu amo essa música!” E ali deram aquela gargalhada animada de quem diz algo ao mesmo tempo que outra pessoa. Passaram mais tempo conversando do que comendo. O garçom já olhava feio, com ar de enfermo, pois não sobrava mais ninguém no restaurante. 

Como uma pressão social comum, foi obrigado a dizer que a cozinha estava fechando e se iriam pedir mais alguma coisa. 

Disseram que não e começaram a enfim, comer o prato já frio e os sucos já em temperatura ambiente. 



Júlio abriu a boca ao hesitar em pedir o número de  telefone de Melissa. Porém, veio à memória o que não desejaria lembrar naquele momento - na verdade, não lembrar nunca mais. Aqueles velhos quadros, pinturas antes que fossem borradas, deveriam estar jogadas ao lixo, como que não tendo o poder de luxo, arte ou cores para enfeitar um ambiente. 




Pinturas velhas

Aqueles últimos dois anos não foram bons para Júlio. Havia perdido o pai, um dos irmãos cortou laços com a família, o outro irmão havia proibido tanto ele quanto a mãe de ver a filha que recém havia feito dois anos. A mãe enfrentava uma série de problemas que eles não conseguiam resolver. A estafa o atingira de tal forma que passara dois meses doente como nunca antes ficara. 



Tudo começara em 2022, quando assumiu um relacionamento com Luiza. Filha de uma família simples, tinham algumas coisas em comum, como o gosto pela poesia e pela literatura. Porém, como alguns corações de amantes logo percebem, o céu faz esquina com o inferno. E bastam poucas coisas para estourar as chamas e os problemas. 



Luiza logo começou uma série de ações estranhas e que antes não demonstrava. Havia uma série de proibições ridículas, como por exemplo: Júlio não podia ler seus livros favoritos, não podia ir ao teatro, não podia viajar - eram coisas desnecessárias, segundo Luiza. 

Os pais dela começaram a mentir e a trazer todo tipo de engano no dia a dia. 



Júlio tentou dar o seu melhor, para que tudo acontecesse da forma como seu Deus o havia ensinado. Já com um ano de namoro, conseguiu um emprego na cidade vizinha a que Luiza morava. 

Luiza não gostou e pediu, que, caso se mudasse para lá, que fosse para o outro lado da cidade. 



Júlio estava cansado. Tentava e se doava ao máximo, mas parecia que era em vão. Ele não conseguia entender Luiza, não conseguia tirar do coração dela o que ela sentia e o que ela pensava. E ao tentar acertar, também errava.  Mas até o maior dos copos sempre se enche e um dia transborda. E uma pequena gota é capaz de levar tudo à lona e a nocaute. No fim de uma terça-feira normal, Júlio perguntara, como sempre fazia, como fora o dia de Luiza. Embora já sabia a resposta de cor - “Nem ruim, nem bom. O mesmo de sempre.” O pior de ter decorado a resposta, foi ter decorado o ritmo e o tom da voz que sempre falava. Aquilo o dilacerava no momento que sentia haver tanta importância, a conversa, o final do dia, em que podiam trocar o conforto e o carinho que lá fora não havia. No fundo, só pensava: “Se no básico, no que sustenta o amor por anos ou milênios, estamos falhando, o que vai levar o amor adiante?” 

Nesse dia específico, Luiza enfim falou. Alguém na empresa em que ela trabalhava, fizera uma fraude usando seu nome e documentos. 

Havia uma dívida em seu nome no valor de R$ 800. Reclamara pela primeira vez. Júlio tinha como linguagem do amor “Atos de Serviço”. Conseguiu naquela mesma noite adiantar o que seria 70% 

do processo para resolver a situação. Luiza ficou extremamente irritada com isso. O estresse crônico dela o contagiou. 

Respirou. Tentou segurar a calma onde ela sempre estivera. Luiza sumiu do mapa por três dias. Quando voltou, disse que pintaria o cabelo de ruivo. Queria mudanças. Mudanças, sabia Júlio, que deveriam começar por dentro, não por fora. Mas não opinou. A decisão era dela e ele a apoiaria, mesmo não gostando da ideia. 

Apoiou e Luiza não gostou do resultado daquele tom ruivo. 

Deprimira e mais uma vez desapareceu. Júlio tentou confortar com palavras. Não adiantou. Tentou confortar com mimos e lanches - 

mesmo resultado. 

Após mais cinco dias, Luiza aparecera novamente. Mas desta vez quem desapareceu por quatro dias fora Júlio. Ele pensou, orou, chorou, respirou, viajou. Decidiu que não havia mais espaço para tentativas e para o amor que sentia - que sentia só. Certas lutas não valiam a pena entrar. E algumas outras, quando a vitória não estava no horizonte, era mais honroso desistir. E assim ele fez, com muita dor no coração. 

Júlio então decidiu, assim como Jó, a fazer um pacto com os olhos. 

Não olharia mais para alguém do sexo oposto. Viveria uma vida livre de desejos. Adormeceria aquele amor até o tempo apropriado - 

ou se fosse necessário, para todo o sempre. 


Eu tive medo de você 

Se alguns não queriam se entregar a um amor por medo do que poderiam passar de novo, outros tinham medo logo do primeiro amor. Criaram uma base monstro para o amor do século XXI, que normalizam atitudes tão banais e fracas, que fazem corações aventureiros e livres cativos, prisioneiros e doentes de medo. 

Melissa tinha medo. Sonhava com o amor em cor dourada, com os chamegos no fim de tarde, ao ver o oceano em tons alaranjados, que traria a sensação física da cabeça aninhando no peito. Podia até ouvir nos sonhos as crianças, frutos daquele amor, correndo pelo quintal, mergulhando na água morna do mar, pegando camarão para o almoço, grátis, revelando a  generosidade que nos ensina ser uma qualidade divina.  Sonhava com mil construções, e em todas as mil seria feliz e bem acompanhada. Como tanto ouvia uma de suas canções prediletas tocar: “Seja para mim o que você quiser, contanto que seja o meu amor.” E era assim que sonhava, com medo e às vezes se sentindo simples e comum demais. Como se aquela simplicidade fosse crime ou pecado. Mas na realidade, mal sabia ela, que era a maior beleza do mundo, quando sorria e era assim, feliz. Se tornando o paraíso na terra habitada. A terra prometida, 

após 40 anos peregrinando. Copo de água gelada após dez horas de sol. Chuva após cinco meses. 



Se dedicava ao máximo que podia. Trabalhadora, fazia com zelo aquilo que mais amava. E quando não amava, fazia por saber ser preciso. 



Ao mesmo tempo, não aceitava aproximações. O medo, a timidez e o se sentir simples e comum, não permitia qualquer tipo de aproximação. Corria, fugia. Mas toda fuga tem seu fim. Melissa não poderia correr para sempre. E quando menos ela esperasse, seria pega de surpresa e se renderia - renderia aos sonhos mais secretos do coração. Que só ela, Deus e mais ninguém conhecia. 



No restaurante… 

 

Júlio respirou. Fez uma oração tão curta, que foi um mero respirar e dizer em pensamento: “me ajuda!” Júlio queria se aproximar. 

Queria amar de novo. Queria conhecer mais aquele sorriso tão bonito, aquela mulher, Melissa, de pele morena, das canções eternizadas. 



Melissa respirou. Também fez a mesma oração. Queria conhecer e aprofundar naquele universo que ela enxergava nos olhos castanhos de Júlio. Havia algo de sedutor e atraente naqueles olhos tristes. 

Orou para que ele tivesse a coragem de tomar a iniciativa. Mexeu 

suavemente os lábios, ao dizer “amém”. E esboçou aquele sorriso que fisgou o coração de Júlio no primeiro segundo. 

- Melissa, você poderia me passar teu número de telefone? 

- Será que eu deveria? ( Disse em tom de brincadeira.)

- E se você escrever teu nome e telefone neste guardanapo, para que vire um souvenir inesquecível da nossa conversa que tivemos hoje? 

- Para que? Para rasgar em 20.000 pedaços quando eu for para casa? 

- Mas quem rasgaria? 

- Você. Rasgará, assim que eu sair daqui. Cheio de vaidade, por uma mulher tão simples como eu ter cedido e te dado o número de seu telefone. 

- Sabe muito bem que eu não poderia fazer isso. Nem em dez vezes mil anos. 

Num gesto impaciente, amedrontado e com as mãos tremendo,escreveu no guardanapo, o mais rápido que pudera fazer, antes que mudasse de ideia. 

- Pronto! Agora você tem meu contato. Não se esqueça! 

- Não se esquecer do que? 

- De rasgar em dez vezes mil pedaços, assim que eu sair daqui. 

Foi tão logo dizer essas palavras, levantou e foi embora com um 

“até breve” baixinho, quase inaudível. Apertou aquela mão macia 

de Júlio com tamanha rapidez e foi embora com dignidade e uma beleza infinita, mesmo que inconsciente. 

Mal Melissa virou a esquina, sumindo assim de sua vista, Júlio colocou o guardanapo no bolso de sua camisa. Tinha que caminhar quase um quilômetro até chegar no hotel em que estava hospedado. 

Não deu nem três passos, e uma chuva torrencial o abraçou. Correu tanto quanto em uma maratona. Mas correu feliz, pois se sentia tão leve - coisa que não sentia a tanto tempo! Havia esperança e leveza. 

Ao tomar banho, percebeu que aquela era a única camisa social que tinha ali e precisava desta mesma camisa seca no dia seguinte, bem cedo. Olhou no relógio e este marcava dez para meia noite. Não secaria a tempo. Teve então a ideia de colocar na máquina de lavar do hotel e logo em seguida na secadora. Ele não conseguiria dormir, estava no paraíso, sorridente como nunca estivera. Após 50 minutos de espera, entre cochilos, leitura e releitura de parágrafos cortados pelos cochilos, despertou enfim no apitar da secadora. Já sentado na cama, pegou a carteira e percebeu que o número de Melissa não estava nela. Procurou pelo chão, voltou na lavanderia, procurou pelas folhas do livro “Memórias do Subsolo” de Dostoiévski, que estava lendo e não encontrou. Então olhou para a camisa e se lembrou. Estava no bolso daquela camisa. 

Quando levou a mão ao bolso, percebeu que aquele guardanapo, o 

“souvenir  inesquecível”, perfeito, da noite incrível, verdadeiramente estava rasgado em dez vezes mil pedaços.  

Capítulo 2 

 “It is always the simple that produces the marvelous”  



Melissa andava tranquila e sorria sem perceber. Estava leve e feliz. 

Até a noite parecia dourada e não sabia explicar. Percorria aquelas ruas sabendo quem exatamente morava em cada casa. Ali o José, ali a Maria, na outra o João, na outra casa, a da esquina, a Josefa. 

Porém, a chuva a pegou de surpresa. Começou a correr para chegar em casa. Ainda havia um vento frio, vindo do sul, que vinha ainda mais gelado e atingia em cheio o seu pulmão. 



Era época de chuva, onde as lagoas dos lençóis ganhavam vida. 

Também era época de descanso para aqueles que retiravam seu sustento do turismo. Para aquelas pessoas, a chuva era o renovo, o descanso, era o Parque Nacional ganhar uma nova cara, onde pessoas - novas pessoas ou até rostos já conhecidos iriam para estar no paraíso e seriam felizes com tamanha hospitalidade de um povo tão humano e tão querido. 



Melissa chegou em casa e tomou um banho. Uma ansiedade a fizera pegar o celular de cinco em cinco minutos para ver se havia alguma mensagem -e não havia. Começou a se arrepender de duzentas mil formas, que fora tola em passar seu número a algum qualquer de assunto legal, de rosto bonitinho e que agora ela era a mais burra do último século. “Parabéns, toma aqui teu diploma de otária!” Ela pensava várias e várias vezes. Eram três da manhã e a garganta começara a arder. Enfim caiu no sono. 
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